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Resumo: O estudo é parte do subprojeto Ecologia das Comunidades Vegetais 
em Fragmentos de Floresta Atlântica, Pernambuco/Brasil, e trouxe como 
objetivo conhecer a composição florística da Mata do Engenho Piedade, 
provendo dados favoráveis a sua conservação e a futuros projetos de 
restauração. O material encontra-se depositado no acervo do herbário Dárdano 
de Andrade Lima do Instituto Agronômico de Pernambuco e foi coletado na 
Usina São José, localizada no município de Igarassu, região metropolitana do 
Recife. Foram realizadas coletas e observações no período de fevereiro 2007 a 
dezembro de 2008. A metodologia adotada para as coletas foi o caminhamento 
de forma aleatória. Foram encontradas 149 espécies, distribuídas em 120 
gêneros e 61 famílias. O maior número de espécies foi registrado para 
Leguminosae com 15,44% do total e Rubiaceae (6,71%). 

Palavras-chave: Fragmentação; Hábito; Pernambuco. 

 
1. Introdução 
 A floresta atlântica apresenta alvo de exploração desde o período 

colonial, seguindo os ciclos agrícolas e a ação pela expansão das áreas 

agricultadas e, em consequência, hoje resta um percentual de 12,5% desse 

total (SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2013). No nordeste do Brasil registros 

apontam 2% de mata atlântica (RANTA et al., 1998). Em Pernambuco, ainda 

conforme Ranta et al. (1998), existem 1.839 fragmentos de Floresta Atlântica, 

em comum circundados por áreas abertas antropizadas ou agricultadas. 

Referente ao Nordeste, Pernambuco tem forte evidência por proporcionar o 

maior número de levantamentos quantitativos para as Florestas Atlânticas 
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(BARRETO; VIANA; OLIVEIRA, 2006; ALVES-ARAÚJO et al., 2008), como 

também para a Floresta Montana os chamados brejos de altitude (RODAL et 

al., 2002). 

Este estudo teve como objetivo o levantamento da flora do fragmento da 

mata do Engenho Piedade, contribuindo para sua conservação e futuras ações 

de restauração de áreas degradadas de áreas do entorno, quanto à escolha 

das espécies de ocorrência local. 

 
2. Material e Métodos 

A presente pesquisa fez parte do subprojeto “Ecologia das Comunidades 

Vegetais em Fragmentos de Floresta Atlântica, Pernambuco/Brasil”, 

Cooperação Brasil/Alemanha. O levantamento florístico foi realizado no 

fragmento mata do Engenho Piedade, com 298,78 ha, localizado na Usina São 

José, no município de Igarassu, litoral norte de Pernambuco, entre as 

coordenadas 07º 49’12,66” e -07º 55’43” S e; 35º0,92’ e 34º59’21,29” W, no 

domínio da Floresta Ombrófíla Densa. Considerada Reserva da Biosfera do 

Programa MAB/UNESCO, desde 1992, a Usina São José encontra-se 

protegida pela Lei Estadual 9.989/87. Para o levantamento florístico adotou-se 

o método de caminhamento (FILGUEIRA et al., 1994), percorrendo de forma 

aleatória a área do fragmento. Todo material coletado foi avaliado, identificado 

e tombado como parte do acervo do Herbário Dárdano de Andrade Lima do 

Instituto Agronômico de Pernambuco-IPA. As identificações das amostras 

foram realizadas a partir das exsicatas examinadas por especialistas e de 

consulta a literatura especializada. A classificação  adotada para a organização 

da florística foi de acordo com o sistema de Cronquist (1981). 

 
3. Resultados e Discussão 

Foram encontradas 149 espécies, distribuídas em 120 gêneros e 61 

famílias (Tabela 1). A maior ocorrência de espécies foi constatada para 

Leguminosae com 15,44% do total, Rubiaceae (6,71%), e as famílias 

Sapindaceae, Cyperaceae, Asteraceae e Boraginaceae com 4,70% 

respectivamente. Levantamentos florístico realizados por Costa Junior et al. 

(2007) em fragmento de floresta Ombrófila Densa na região da mata sul de 

Pernambuco constatou elevado número de espécies para as famílias 

Leguminosae e Sapindaceae. Rocha et al. (2008) em fragmento de mata da 
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região Norte de Pernambuco observou a família Leguminosae sendo a mais 

representativa em número de espécies. Resultados de Barreto et al. (2006) 

para fragmentos de Mata atlântica de Pernambuco e Alagoas revelaram o 

mesmo padrão de ocorrência para essa família, porém em quatro gêneros 

distintos, sendo neste estudo registrado quatorze gêneros e 20 espécies.  

A forma de vida mais representativa foi arbórea com 44,0% do total das 

espécies, principalmente em Leguminosae com treze espécies, herbáceas com 

23,3% do total, nas famílias Asteraceae e Cyperaceae com 7 espécies 

respectivamente, lianas (14%), arbustos (12,0%), subarbustos (4,0%) e epífitas 

(2,7%).  Entre as lianas as famílias mais representativas foram Leguminosae, 

Curcubitaceae e Sapindaceae. 

 

TABELA 1 - Parte da relação de Famílias e espécies tombadas no acervo do Herbário IPA - 
Dárdano de Andrade Lima referente ao fragmento da mata do Engenho Piedade, Igarassu (PE) 
Família Espécie 

Annonaceae 
Anaxagorea dolichocarpa Sprague & Sandwith 
Guatteria pogonopus Mart. 
Xylopia frutescens Aubl. 

Apocynaceae 
Mandevilla scabra (Hoffmanns ex Rozm. et Schult.) K. Schum. 
Tabernaemontana flavicans Willd. ex Roem. & Schult. 
Tabernaemontana salzmannii A.DC. 

Asteraceae 

Centratherum punctatum Cass. 
Eclipta prostrata (L.) L. 
Emilia fosbergii Nicolson 
Erechtites hieraciifolius (L.) Raf. ex DC. 
Melanthera latifolia (Gardner) Cabrera 
Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass. 
Praxelis clematidea (Griseb.) R.M. King & H. Rob. 

Boraginaceae 

Cordia corymbosa Willd. Roem. & Schult. 
Cordia multispicata Cham. 
Cordia nodosa Lam. 
Cordia sellowiana Cham. 
Cordia superba Cham. 
Tournefortia bicolor SW. 
Tournefortia candidula (Miers) I.M. Johnst. 

Cucurbitaceae 
Luffa cylindrica M. Roem 
Gurania sp. 
Psiguria triphyla (Miq.) C.Jeffrey 

Cyperaceae 

Cyperus friburgensis Boeck. 
Cyperus luzulae (L.) Rottb. ex Retz. 
Cyperus odoratus L. 
Eleocaris sp.   
Fimbristylis litoralis Gaudisch. 
Fuirena umbellata Rottb. 
Rhynchospora nervosa (Vahl) Boeck. 

Flacourtiaceae 
Casearia grandiflora Cambess. 
Casearia javitensis Kunth 
Casearia sylvestris Sw. 

Lecythidaceae 
Eschweilera ovata (Cambess) Miers 
Gustavia augusta L. 

Continua… 
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TABELA 1 – Continuação 
Família Espécie 

Caesalpinoideae 

Bauhinia raddiana Bong. 
Bauhinia radiata Vell. 
Dialium guianense (Aubl.) Sandwith 
Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S. Irwin & Barneby 
Senna obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barneby 
Senna quinquangulata (Rich.) H.S. Irwin & Barneby 
Senna sp. 

Mimosoideae 

Inga  thibaudiana DC. 
Inga capitata Desv. 
Inga flagelliformis (Vell.) Mart. 
Inga laurina (Sw.) Willd. 
Inga thibaudiana DC. 
Mimosa caesalpiniifolia Benth. 
Mimosa camporum Benth. 
Schrankia leptocarpa DC. 

Papilonoideae 

Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth. 
Canavalia sp.  
Centrosema brasilianum (L.) Benth. 
Crotalaria stipularia Desv. 
Indigofera suffruticosa Mill. 
Machaerium acutifolium Vogel 
Mucuna pruriens (L.) DC. 
Rhynchosia phaseoloides (Sw.) DC. 
Tephrosia cinerea (L.) Pers. 

Marantaceae 
Calathea brasiliensis Koern. 
Ischnosiphon gracilis (Rudge) Körn. 
Stromanthe porteana Griseb. 

Melastomataceae 
Clidemia hirta (L.) D.Don 
Miconia amoena Triana 
Miconia nervosa (Sm.) Triana 

Myrtaceae 
Eugenia magnifica Primavera ex Mart. 
Myrcia bergiana O.Berg 

Rubiaceae 

Alseis pickelii Pilger & Schmale 

Palicourea crocea (SW.) Roem & Schult 

Posoqueria latifolia (Rudge) Roem. & Schult. 

Psychotria bracteocardia (DC.) Müll. Arg. 

Psychotria capitata Ruiz. & Pavon. 

Psychotria carthagenensis Jacq. 

Psychotria platypoda DC. 

Psychotria sp.1 

Psycotria sp. 2  

Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud. 

Salzmannia nitida DC. 

 

4. Conclusão  
        Com a disponibilização da relação florística da mata do Engenho Piedade, 

espera-se dar suporte aos projetos de restauração ecológica que venha a ser 

desenvolvido nesta região.                 
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